
Lula faz apelo a Bené 
BRASÍLIA — O candidato do PT à 

presidência da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, e o presidente do 
partido, José Dirceu, fizeram ontem 
apelo para que a senadora Benedita 
da Silva aceite ser vice na chapa do 
candidato do PDT ao governo do 
Rio de Janeiro, Anthony Garotinho. 
"Se vencermos o encontro nacional 
e o grupo de Vladimir (Palmeira) 
continuar se recusando a dialogar, a 
senadora Benedita da Silva é a can-
didata natural a vice", disse Lula. 

Antes do impasse criado com o 
lançamento da candidatura Vladimir 

Palmeira pelo PT fluminense, a se-
nadora havia aceitado ser vice de 
Garotinho, numa chapa de aliança 
entre petistas e pedetistas para a dis-
puta do governo estadual. Bené ex-
plicou que voltou atrás para não ser 
obstáculo ao entendimento entre a 
direção nacional do PT e Vladimir. 
Quer evitar, também, prejuízos para 
sua candidatura à Prefeitura do Rio, 
em 2002. 

"Levamos a Bené uma demanda 
da frente de oposições para que ela 
seja candidata, mas ela pediu tem-
po", disse José Dirceu. A senadora  

só dará sua resposta depois do En-
contro Nacional do PT, que será 
realizará no fim de semana, em 
São Paulo. 

Benedita da Silva disse que não 
quer ser obstáculo a um possível en-
tendimento com Vladimir, embora 
considere essa possibilidade muito 
remota. "O grupo de Vladimir tem o 
direito de pleitear o que quiser, mas 
o problema é saber se eles estão plei-
teando algo. Na minha avaliação, 
eles vão levar a posição da candida-
tura própria ao encontro nacional e 
fim de papo", disse a senadora.  

"Mas eu nunca fui obstáculo. Era 
candidata ao governo e desisti para 
apoiar a aliança." 

Lula, Dirceu e Benedita conver-
saram por mais de uma hora no ga-
binete da senadora, no Congresso 
Nacional. Em seguida, os três foram 
participar da manifestação das enti-
dades sindicais na rampa do Con-
gresso. O tumulto provocado pelo 
confronto entre manifestantes e polí-
cia impediu que eles se integrassem 
à passeata. Só conseguiram chegar 
ao carro de som, quase no final da 
manifestação. 


